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O ácido fítico é uma molécula ubíqua em vegetais e,
consequentemente, a principal fonte de fosfato em rações
fornecidas a animais, além de ser um fator antinutricional.
Entretanto, animais monogástricos, como suínos e aves, não
sintetizam fitases, tornando necessária a adição desta enzima
às rações para hidrólise do ácido fítico e absorção do fosfato
pelo animal. Uso de ferramentas de Bioinformática e
sequências de fitases já elucidadas e depositadas em bancos
de dados permite a otimização de uma sequência que seja
adequada para a aplicação em ração de animais
monogástricos.
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Fitase – Monogástricos – Bioinformática - Modelagem

Após construir as estruturas tridimensionais utilizando o
servidor Phyre 2 e alinhá-las utilizando a ferramenta PyMOL,
ainda se faz necessária uma simulação de dinâmica molecular
para compreender a flexibilidade molecular das estruturas
tridimensionais geradas, associando-a às características
bioquímicas de cada enzima. Dessa forma, será possível
observar sítios para potenciais mutações, em especial na
criação de pontes de dissulfeto (S-S), para estabilização
molecular. Os modelos mutantes gerados serão testados in
silico para proposição de uma nova sequência de fitase ainda
mais estável que possa ser aplicada industrialmente.

PROPOSIÇÃO DE UMA NOVA FITASE POR ANÁLISES DE BIOINFORMÁTICA PARA PRODUÇÃO 
HETERÓLOGA VISANDO SUA APLICAÇÃO EM RAÇÕES PARA MONOGÁSTRICOS

Como a fitase é uma enzima importada de alto custo, sua
produção por empresas nacionais poderá reduzir
consideravelmente os custos de alimentação animal.
Portanto, o presente trabalho teve como objetivo produzir
duas fitases visando a otimização dessas enzimas, tanto em
bancada quanto em ensaios de bioinformática, para
posterior aplicação na indústria animal.
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A fitase tem sido produzida, mas a otimização da indução da
expressão ainda é necessária para conseguirmos produzi-la
em quantidade suficiente para os experimentos in vivo. A
compra dos novos insumos para confecção dos meios de
indução possivelmente resolverá essa questão. Em seguida, o
desafio será produzir as enzimas em quantidade suficiente
para os testes nos animais.

Na frente que envolvia a expressão heteróloga da fitase,
usou-se meio de cultura BMMY com adição de metanol a
cada 24 h para uma concentração final de 2 % v/v, durante 4
dias (120 h), com incubação a 30 ºC sob agitação. Alíquotas
desse meio era coletadas periodicamente para quantificar a
quantidade de proteínas e a atividade de fitase no
sobrenadante. Na frente de Bioinformática, foram
compiladas mais de 50 sequências de fitases que foram
alinhadas e agrupadas em clusters pelos softwares MEGA,
Pymol e CD-Hit.
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